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Discutindo a produção de pensamento entre as mulheres, Vinciane Despret e 
Isabelle Stengers evocam, mais uma vez, as bruxas: “A forma como a gente se 
produz é uma aprendizagem, de modo que aquilo que estamos produzindo não 
possa, em nenhuma hipótese, passar por algo que emanaria da natureza das 
mulheres, da natureza das dominadas. Tem que aparecer realmente como algo 
combinado, algo construído e elaborado conjuntamente”, argumenta Despret. 
E Stengers complementa: “É por isso que nos momentos em que o feminismo 
foi inventivo, a ideia de mulheres bruxas estava tão presente. No sentido em 
que as bruxas são também aquelas que sabem se reunir para preparar coisas. 
Sair. São aquelas que sabem que é preciso se proteger da interferência para 
serem capazes de sair, de produzir uma diferença.” 

O livro “Les faiseuses d’histoires: que font les femmes à la pensée?”, escrito 
em parceria pelas duas, foi traduzido para o inglês como “Women who make 
a fuss: the unfaithful daughters of Virginia Woolf”. As fazedoras de história do 
título original são aquelas que implicam, resmungam, criam confusão, arran-
jam caso, e, assim, insistindo em permanecer com os problemas, produzem 
a diferença e promovem o tumulto e a desordem. Neste trabalho, Despret e 
Stengers recuperam a advertência feita por Virginia Woolf às mulheres quanto 
às armadilhas que cercam a carreira universitária, para colocar as seguintes 
questões: o que aprendemos nós, filhas infiéis de Virgínia, que se juntaram às 
fileiras dos "homens cultivados" nessas instituições onde as honras e respon-
sabilidades caminham junto com a conformidade e a violência? E como pode-
mos prolongar, hoje, o grito de Woolf, "Think we must!", numa universidade 
agora em crise?

Em 2019, o então Ministro da Educação do Brasil utilizou o termo “balbúrdia” 
para justificar cortes de recursos para as universidades públicas federais. A 
acusação de balbúrdia nas universidades, lançada como justificativa para a 
interrupção de financiamento, pode ser tomada como o negativo da figura de 
balbúrdia proposta por Despret e Stengers. Assim como, logo depois, fez tam-
bém Donna Haraway, em seu “Staying with the trouble”: elas reivindicam um 
lugar afirmativo para a confusão, a desordem e o tumulto. Em suas múltiplas 
travessias, aquelas que fazem balbúrdia apontam para outros modos de se 
estabelecer relações com o pensamento. Mas, afinal, o que essas criadoras 
de caso fazem com o pensamento ao pensar diferentemente daqueles que já 
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lá estavam, ocupando os lugares estabelecidos para o pensamento, tais como 
as universidades? O que caracterizaria, enfim, esse pensamento da balbúrdia, 
produzido não somente pelas mulheres, as bruxas, mas, também, por todos os 
corpos dissidentes, quiméricos – monstros que, em suas multiplicidades cos-
mológicas, desafiam o sistema sexo-gênero, tal como aponta Paul B. Preciado?

No ciclo de leituras “Mulheres, bruxas, monstros: fazendo balbúrdia”, pensa-
remos com a balbúrdia que transborda das presenças dessas mulheres, bru-
xas e monstros, tais como Sandra Benites, Vinciane Despret, Silvia Federici, 
María Galindo, Donna Haraway, Paul B. Preciado, Maria Puig de la Bellacasa, 
Isabelle Stengers, dentre outres. Com elus, talvez seja possível reativar o que 
Haraway formula como “o poder das humusidades para uma balbúrdia mul-
tiespécies habitável”. 
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